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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
repensarem estratégias que aproximassem a comunidade escolar. E é nesse momento 
histórico, o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro 
intitulado “Estimulo à transformação da Educação através da pesquisa acadêmica” 
reúnem os resultados de suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras 
questões que os/as [e nos] desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro das discussões as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que nascem das diversas problemáticas que 
circunscrevem o nosso cotidiano. O cenário político de descuido e destrato com as questões 
educacionais, vivenciado recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a 
Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos 
e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das 
diversas ações que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os 
diversos capítulos que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno para o repensar 
do campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando 
por questões de Gestão e Políticas Educacionais, Processos de Letramento Acadêmico, 
Ensino de Ciências e Matemática, Metodologias Ativas, Educação à Distância, Tecnologias, 
Ludicidade, Educação Inclusiva, Deficiências etc. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as, como os/as que compõem 
esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 



de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse trabalho busca contextualizar 
os elementos pedagógicos das propostas 
pedagógicas das Escolas do Campo nos 
municípios de Jaguaré e São Mateus, localizados 
no Estado do Espírito Santo. Os elementos 
pedagógicos pesquisados foram: o Plano de 
Estudo/Ficha de Pesquisa; a Auto-organização; 
a Mística; a Pasta da Realidade/Caderno da 
Realidade/Portfólio; o Caderno de Planejamento 
e Reflexão/Caderno de Acompanhamento; as 
Atividades/Conteúdos Vivenciais (visita/viagem 
de estudo, oficina/experiências, intervenções/
palestras); a Visita às Famílias. A pesquisa 
envolveu 6 (seis) escolas, com foco nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, com 
abrangência em 3 (três) unidades escolares no 
município de Jaguaré e 3 (três) no município 
de São Mateus. Nesse artigo trataremos sobre 

a Pasta da Realidade/Caderno da Realidade/
Portfólio, a partir dos apontamentos da 
pesquisa nas unidades escolares. O objetivo da 
pesquisa foi destacar o diferencial educacional 
dessas escolas, com foco nos elementos 
pedagógicos utilizados nas escolas do campo, 
considerando o contexto dos diversos povos do 
campo: assentados, quilombolas, pescadores, 
agricultores, entre outros sujeitos que vivem no 
campo. A metodologia utilizada foi a História Oral 
Temática, com entrevistas gravadas, deixando 
o entrevistado à vontade para dialogar sobre o 
tema pesquisado. As entrevistas envolveram 
educadores, estudantes, representantes de 
pais e lideranças comunitárias das escolas 
pesquisadas. Os entrevistados deixaram evidente 
a importância da proposta pedagógicas das 
escolas vinculada à formação completa desses 
sujeitos, na perspectiva de uma educação que 
valorize o contexto dos povos do campo.
PALAVRAS - CHAVE: Elemento Pedagógico. 
Educação do Campo. Proposta Pedagógica. 
Pasta da Realidade.

THE REALITY NOTEBOOK:  A  
PEDAGOGICAL ELEMENT RESEARCHES 

IN COUNTRYSIDE COMUNITIES
ABSTRACT: This work aims to contextualize 
the pedagogical elements of the pedagogical 
proposals of Countryside School in the cities of 
Jaguaré and São Mateus, located in the State 
of Espírito Santo. The pedagogical elements 
researched were: the Study Plan/Research 
Form; Self-organization; the Mistica; the Reality 
Folder/Reality Notebook/Portfolio; the Planning 
and Reflection Notebook/Monitoring Notebook; 
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the Activities/Living Contents (visit/study trip, workshop/experiences, interventions/lectures); 
the Visit to Families. The research involved 6 (six) schools, focusing on the early years of 
elementary school, covering 3 (three) school units in the city of Jaguaré and 3 (three) in 
the city of São Mateus. In this article, we will deal with the Reality Folder/Reality Notebook/
Portfolio, based on the research notes in the school units. The objective of the research was to 
highlight the educational differential of these schools, focusing on the pedagogical elements 
used in rural schools, considering the context of different rural peoples: settlers, quilombolas, 
fishermen, farmers, among other subjects who live in the countryside. The methodology 
used was the Thematic Oral History, with recorded interviews, leaving the interviewee at 
ease to talk about the researched topic. The interviews involved educators, students, parent 
representatives and community leaders from the surveyed schools. The interviewees made 
evident the importance of the pedagogical proposal of the schools linked to the complete 
formation of these subjects, in the perspective of an education that values   the context of rural 
peoples.
KEYWORDS: Pedagogical Elements. Countryside Education. Pedagogical Proposal. Reality 
Folder.

1 |  INTRODUÇÃO
O termo Educação do Campo foi gestado a partir do primeiro Encontro Nacional 

de Educadores (as) da Reforma Agrária (ENERA), realizado em 1997, promovido pelo 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST, Universidade de Brasília - UNB, 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura – UNESCO, Fundo 
das Nações Unidas para a Infância – UNICEF e Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
– CNBB.

A I Conferência Por Uma Educação Básica do Campo, realizada em Luziânia-GO, 
em 1998, representou o alinhamento das discussões iniciadas no I ENERA e a ratificação 
do movimento pela Educação do Campo.

Em 2004, com a II Conferência Nacional de Educação do Campo, definiu-se a 
ampliação de novos caminhos de luta, sinalizando a construção de um processo histórico 
da educação, conduzido e organizado pelos sujeitos sociais do território campesino. 

Esse movimento realizou estudos e debates sobre a construção do projeto de 
educação nas escolas do campo, mas não qualquer escola: buscava-se uma escola voltada 
para as lutas e as necessidades dessa população. Já existiam, entretanto, as Escolas 
Famílias Agrícolas – EFA’s1, que utilizavam a Pedagogia da Alternância, metodologia criada 
na França para o ambiente rural. 

De acordo com Zamberlan (1995, p.3) a história das EFA’s teve início no Espírito 
Santo, por meio de uma ação pastoral envolvendo várias lideranças comunitárias e diversas 
forças sociais. As primeiras Escolas foram inauguradas no norte do Estado do Espírito 

1 As Escolas Famílias Agrícolas ligadas ao Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo – MEPES, são 
instituições filantrópicas que oferecem as séries finais do Ensino Fundamental e em algumas localidades, até o Ensino 
Médio. 
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Santo a partir de 1972.
Essa experiência influenciou, posteriormente, as escolas de Assentamentos 

mantidas pelo Estado e, em alguns casos, por Municípios e também estruturação das 
Escolas Comunitárias Rurais ligadas à rede municipal de ensino em vários municípios do 
Estado do Espírito Santo.

Essa pesquisa teve como objetivos contextualizar as propostas pedagógicas dos 
anos iniciais das escolas do campo e analisar o processo ensino e aprendizagem a partir da 
utilização dos elementos contidos nessas propostas em escolas dos municípios de Jaguaré 
e São Mateus.

A pesquisa foi realizada em 6 (seis) escolas, com foco nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, contemplando 3 (três) unidades no município de Jaguaré e 3 (três) no 
município de São Mateus, Estado do Espírito Santo. 

A metodologia utilizada foi a História Oral Temática, que consiste em realizar 
entrevistas abertas e gravadas com pessoas que podem testemunhar sobre acontecimentos, 
conjunturas, instituições, modos de vida ou outros aspectos da história contemporânea 
(MEIHY; HOLANDA, 2010). A presença do pesquisador é fundamental por incentivar o 
narrador durante a o diálogo e por deixar o colaborador livre para falar sobre o assunto.

Além das histórias orais gravadas e transcritas, foram pesquisados documentos 
referentes à Educação do Campo nos municípios de Jaguaré e São Mateus, documentos 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST, bem como uma bibliografia 
específica. 

A pesquisa teve como foco inicial o “fazer pedagógico” com utilização do Plano de 
Estudo, no entanto os entrevistados trouxeram os diversos elementos pedagógicos que 
interagem juntamente com o Plano de Estudo: a Mística, a Auto-organização, o Caderno da 
Realidade e o Caderno de Acompanhamento.

Esse artigo abordará uma parte da pesquisa realizada, o qual será evidenciada o 
Caderno da Realidade/Pasta da Realidade/Portfólio no contexto das escolas pesquisadas.

2 |  CADERNO DA REALIDADE
O caderno da realidade utilizado por todas as escolas pesquisadas recebe nomes 

distintos como: portfólio2 e pasta da realidade. Esse elemento pedagógico mostra o histórico 
da pesquisa realizada a partir do desenvolvimento do Plano de Estudo pelo estudante, 
além de possibilitar a família participar da prática pedagógica da escola e acompanhar o 
processo educativo do estudante.

O Plano de Estudo consiste num instrumento construído pelos educandos, 
juntamente com os educadores, a partir do levantamento dos eixos temáticos ligados 
aos temas geradores. Este elemento pedagógico direciona a pesquisa na família ou na 
2 Recebeu o nome de Pasta de Arquivo, pela proposta inicial do PROVER em 2000, e com a reformulação da proposta 
o elemento pedagógico passou a ser identificado por Portfólio.
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comunidade.
Assim, o portfólio/caderno da realidade/pasta da realidade representa todo o 

andamento da pesquisa realizada pelo estudante, contemplando o movimento de estudos 
entre teoria-prática-teoria em cada trimestre letivo, o que possibilita reflexões e posteriores 
intervenções juntamente com a comunidade. Esse elemento pedagógico é o espaço de 
registro dos fatos percebidos pelos estudantes e as experiências vivenciadas também no 
Tempo Escolar e no Tempo Comunidade. 

As propostas pedagógicas das escolas pesquisadas destacam o Tempo Escola e o 
Tempo Comunidade, como dois espaços que se integram em tempos dialógicos na prática 
pedagógica.

Tempo escola: é o tempo onde os educandos têm aulas teóricas e práticas, 
participam de inúmeros aprendizados, se auto-organizam para realizar 
tarefas que garantam o funcionamento da escola, avaliam o processo, 
vivenciam e aprofundam valores. [...] Tempo comunidade: é o tempo em 
que o educando realiza atividades relacionadas ao Plano de Estudo, às áreas 
do conhecimento, práticas vivenciais, pesquisa a sua realidade e desenvolve 
experiências, registrando-as, para que sejam retomadas e aprofundadas 
pela escola fazendo a inter-relação entre os conhecimentos populares e o 
científico [...] (MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA – 
MST/ES, 2015, p. 35).

Esses espaços e tempos interagem com todos os elementos pedagógicos 
destacados durante a pesquisa realizada nas escolas do campo (Plano de Estudo; a 
Auto-organização; a Mística; o Caderno da Realidade; o Caderno de Acompanhamento; 
as Atividades/Conteúdos Vivenciais: visita/viagem de estudo, oficina/experiências, 
intervenções/palestras; Visita às Famílias), o qual possibilita a participação das famílias e 
estudantes, no processo vivenciado dentro da escola e considera o contexto como ponto 
de partida para o trabalho educacional nas diversas etapas do ensino.

A partir da realização do Plano de Estudo, que é a pesquisa da realidade do estudante, 
acontece a organização, reflexão e produção do portfólio/caderno da realidade/pasta da 
realidade.   

Nas escolas de Jaguaré, esse elemento pedagógico recebe o nome de portfólio, o 
qual Arariba3 (2015) destaca o uso do mesmo em sua escola:

Eu não entendo muito de portfólio, mas eu acredito que portfólio é portfólio 
para qualquer EMEF, o Prover, eu acho que é tudo igual. Aqui a gente vai 
selecionando... Colocando a ficha pedagógica4 e seleciona aquelas atividades 
mais [...] marcantes, bonitas que a gente viu que aluno fez a gente coloca 
aqui, o meu portfólio neste momento ele não está muito rico, que eu só tenho a 
ficha, a síntese da ficha, a ilustração, e eu fiz uma atividade de nacionalidade 
que eu coloquei aqui, só. [...] você registra alguns pontos marcantes da vida 
do aluno, fez tal coisa, ficou legal, ficou bacana, vamos para o portfólio [...] 

3 Ruth Vailati Fidêncio Arariba, educadora da EPM São Sebastião do Zanelato, localizada no Córrego do Mosquito, 
Município de Jaguaré-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015. 
4 No PROVER, o Plano de Estudo recebe a denominação de Ficha Pedagógica.
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(ARARIBA, 2015).

A professora em questão confessa não conhecer muito de portfólio, inclui atividades 
da Ficha Pedagógica/Plano de Estudo e outras atividades marcantes da vida do estudante, 
no entanto acaba utilizando-o como um instrumento tradicional de exposição dos 
“melhores” trabalhos dos estudantes. Também não explica qual a participação das crianças 
na escolha e montagem do mesmo, destaca ainda que ao final do ano letivo, esse material 
é encaminhado para a família.

Em diálogo sobre os passos de realização da Ficha Pedagógica/Plano de Estudo, 
quando questiono aos estudantes da EMEIEF5 Patrimônio Altoé, o que eles fazem depois 
da colocação em comum da ficha pedagógica, eles destacam a ilustração e em seguida o 
arquivo da pesquisa:

Entrevistadora: E depois da ilustração?
6Jeicieli Souza Santos (2015): Depois da ilustração?
7Pedro Henrique dos Santos Sousa (2015): Ela fura e coloca numa, na nossa 
pasta.

Entrevistadora: Qual é a pasta?
8 Emili Madeiri Cantalêgo (2015): Portfólio. 

Pedro Henrique dos Santos Sousa (2015): É o portfólio.

Entrevistadora: Aí depois vocês colocam mais o que nesse portfólio?

Emili Madeiri Cantalêgo (2015): Todos os deveres que a gente vai fazendo, 
assim, em folha, os textos que a gente lê, que a gente não tem no caderno, a 
ilustração, a capa, a gente faz um monte de coisa. [...]

Entrevistadora: E o que mais da ficha que vocês colocam no portfólio?

Emili Madeiri Cantalêgo (2015): No portfólio, tem sobre a ficha, assim, tem 
vezes que faz como o tema que a gente está estudando [...].

Já nas escolas do campo da rede municipal de São Mateus, esse elemento 
pedagógico recebe a denominação de Caderno da Realidade.

Em diálogo com os estudantes da EPM Enedino Monteiro, eles apresentaram o 
caderno da realidade como a pasta da realidade, pelo fato de arquivarem as atividades 
numa pasta como destaca os estudantes:

Entrevistadora: Me conta! Onde que vocês colocam as atividades de 
vocês?
9Josué Teixeira dos Santos (2015): Pasta da realidade.

5 EMEIEF: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental.
6 Jeicieli Souza Santos, estudante da EMEIEF Patrimônio Altoé, localizada em São João Bosco, Município de Jaguaré-
-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
7 Pedro Henrique dos Santos Sousa, estudante da EMEIEF Patrimônio Altoé, localizada em São João Bosco, Município 
de Jaguaré-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
8 Emili Madeiri Cantalêgo, estudante da EMEIEF Patrimônio Altoé, localizada na Comunidade São João Bosco, Municí-
pio de Jaguaré-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
9 Josué Teixeira dos Santos, estudante da EPM Enedino Monteiro, localizada na Barra Nova Sul, Município de São 
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Entrevistadora: É? E aí, o que é a pasta?
10Jonathan Monteiro Gomes (2015): Nossa atividade nós colocamos lá, 
desenhos. [...]

Entrevistadora: O que vocês colocam na pasta? Quais as atividades que 
vocês colocam na pasta?
11 Rickelme Monteiro Rocha (2015): Sobre as plantas, do índio.

Josué Teixeira dos Santos (2015): Trabalhos de ver como a gente era antes e 
como ficou, coloca tudo na pasta.

Durante o diálogo, os estudantes relacionaram a pesquisa do plano de estudo 
realizada no meio familiar e ou comunitário como uma atividade inserida na pasta da 
realidade, como segue abaixo:

Entrevistadora: Aí vocês fazem o que, escrevem, desenham? 

Josué Teixeira dos Santos (2015): escreve e desenha.

Rickelme Monteiro Rocha (2015): A gente pinta, responde.

Entrevistadora: Sobre o que?   

Rickelme Monteiro Rocha (2015): Sobre as plantas, sobre os índios, Tiradentes.

Jonathan Monteiro Gomes (2015): sobre o tema.

Entrevistadora: Que tema?

Riquelme: Negócio da família. 

Entrevistadora: Sobre o tema. Ah, e ali vocês colocam o que do tema? 

Jonathan Monteiro Gomes (2015): Coloca texto. [...]

Josué Teixeira dos Santos (2015): Tia, o que a professora também mandou a 
gente fazer, sobre cada uma profissão dos nossos pais que é na época, aí a 
gente colocou na pasta... [...].

Percebe-se que os estudantes relacionaram esse elemento pedagógico ao Plano 
de Estudo, principalmente quando destacam o tema estudado como uma das atividades da 
pasta da realidade, no entanto não fica evidente a função da pasta para os estudantes, pois 
utilizam para o arquivo de atividades tradicionais.

No decorrer do diálogo, a conversa transcorreu no sentido de falarem sobre o que 
gostam e também sobre a pesquisa realizada nos anos anteriores: 

Entrevistadora: O que mais vocês gostam de fazer na pasta? 

Rickelme Monteiro Rocha (2015): Pintar.

Entrevistadora: Vocês tiveram a pasta ano passado?

Jonathan Monteiro Gomes (2015): Todo ano nós temos.

Mateus-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
10 Jonathan Monteiro Gomes, estudante da EPM Enedino Monteiro, localizada na Barra Nova Sul, Município de São 
Mateus-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
11 Rickelme Monteiro Rocha, estudante da EPM Enedino Monteiro, localizada na Barra Nova Sul, Município de São 
Mateus-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
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Entrevistadora: Aí é a mesma?[...]

Rickelme Monteiro Rocha (2015): A minha deve ter umas trinta folhas.

Entrevistadora: Que legal, já pensou? Vocês vão terminar o ano...

Jonathan Monteiro Gomes (2015): Quer que nós pegue para você ver? 

Entrevistadora: Depois eu vou querer ver, depois eu vou querer ver. 

Jullyh Maria Santana Nogueira (2015): Só que eu estou continuando com ela 
no terceiro ano. 

Entrevistadora: Que legal, mas é isso mesmo, vocês vão, como se diz...? 

Josué Teixeira dos Santos (2015): É. Tira a folha...guarda.

A proposta pedagógica não direciona o que deve ser feito com esse elemento 
pedagógico ao final de cada ano letivo, ou como a pesquisa do Plano de Estudo realizada 
em determinado ano pode ou não continuar no próximo ano letivo, cita apenas que se pode 
acompanhar a “evolução do estudante”. E como esse acompanhamento acontece, se a 
pasta da realidade reinicia em cada ano letivo?

O caderno da realidade não foi mencionado nas demais escolas pesquisadas em 
São Mateus durante o diálogo sobre a pesquisa do plano de estudo e observou-se que as 
pastas da realidade não possuem uma continuação dos anos anteriores. 

No entanto, o Plafec destaca que esse elemento pedagógico representa:

O compromisso com a transformação da realidade vivida pelo estudante, 
através do processo de tomada de consciência e análise sistematizada dessa 
realidade.

Um elemento de orientação profissional porque as reflexões que são 
registradas são frutos do trabalho discente, da vida profissional e social da 
família.

Todos os Conteúdos Vivenciais12 são registrados no Caderno da Realidade. 
Nele pode-se acompanhar a evolução do estudante nos ciclos de formação 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO MATEUS, 2012, p. 22).

Nesse sentido, esse elemento pedagógico pode agregar muito ou pouco valor 
ao processo ensino e aprendizagem por meio da pesquisa. Esta variação de valor está 
intrinsecamente ligada à utilização deste elemento no contexto escolar pelo estudante e 
pelo educador. Isto somente poderá ser feito se forem incluídos nesta discussão todos os 
envolvidos na construção do caderno da realidade, principalmente o estudante, que é o 
autor e proprietário desse elemento pedagógico.

Na Pedagogia do Movimento, esse elemento recebe o nome de pasta da realidade.
Durante o diálogo com os estudantes da EEEF13 XIII de Setembro sobre o Plano 

de Estudo, eles destacaram que após a correção das perguntas da pesquisa, guardam na 

12 Atividades estruturadas a partir do movimento de pesquisa realizado pelo plano de estudo: palestras, oficinas, visitas/
viagens de estudo.
13 EEEF: Escola Estadual de Ensino Fundamental.
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pasta da realidade:

Entrevistadora: E depois da correção vocês fazem o que com as 
perguntas? 
14Sara Oliveira (2015): A gente responde, corta e cola no caderno. 

Entrevistadora: Tem, um caderno?

Sara Oliveira (2015): Não eu guardo dentro da pasta. 

Entrevistadora: Tem a pasta também, que pasta?
15 Miguel Gaigher Fiorot (2015): Pasta da realidade, tem folhas.

Nesse contexto, “A união do Plano de Estudo e Pasta da Realidade permite ver, julgar 
e agir dentro da realidade atual, possibilita exercitar a expressão oral e escrita, analisar e 
sistematizar na práxis social e pedagógica” (MOVIMENTO DOS TRABALHADORES 
RURAIS SEM TERRA – MST/ES, 2015, p. 38).

A educadora Layana Nascimento Gonçalves Santos16 (2015) destaca que “[...] tudo 
fica no caderno [pasta] da realidade, e esse caderno [pasta] da realidade todo final do 
ano a gente passa pra família. Aí, pra família está tendo assim, vendo as atividades que 
foram propostas durante a semana [...]”. As escolas pesquisadas utilizam esse elemento 
pedagógico nas séries iniciais e finais do ensino fundamental, com todos os estudantes.

Fica evidente, que a pesquisa ganha uma ampla dimensão para a escola, a família 
e a comunidade, considerando principalmente, aquele estudante que possui o portfólio/
caderno da realidade/pasta da realidade desde o primeiro ano que começou a estudar na 
escola, trazendo ali todas as pesquisas realizadas no decorrer de cada ano letivo o que 
possibilitaria a reorganização de outras pesquisas no processo ensino e aprendizagem, 
envolvendo a escola, família e comunidade. 

Isso tudo gera algumas inquietações, considerando a permanência do estudante 
ao término de cada ano letivo na escola: será que esse elemento pedagógico poderia ser 
mais bem potencializado pelo educador, pela equipe escolar como uma fonte de pesquisa 
na comunidade e como um acompanhamento da produção do estudante dentro da escola? 

Essas inquietações surgem pelo fato de esse elemento pedagógico reiniciar com o 
mesmo estudante em cada ano letivo, e nesse caso alguns educadores relataram durante 
a pesquisa e em momentos de observação na escola, que “a pasta vai para a família e 
algumas folhas desaparecem, a pasta retorna para a escola incompleta”. 

Todos os elementos pedagógicos presentes neste capítulo necessitam da interação 
entre educador-estudante-família, para que o processo se desenvolva e para que esses 
elementos adquiram a essência pedagógica no movimento teoria-prática-teoria.

14 Sara Oliveira, estudante do 4º ano, na EEEF XIII de Setembro, localizada no Assentamento Córrego da Areia, Muni-
cípio de Jaguaré-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
15 Miguel Gaigher Fiorot, estudante do 4º ano, na EEEF XIII de Setembro, localizada no Assentamento Córrego da 
Areia, Município de Jaguaré-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus, 2015.
16 Layana Nascimento Gonçalves Santos. Educadora da EEEF XIII de Setembro, localizada no Assentamento Córrego 
da Areia, Município de Jaguaré-ES. Entrevista concedida a Ozana Luzia Galvão Baldotto, São Mateus - ES, 2015.
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa focou primordialmente no trabalho pedagógico realizado nos anos 

iniciais do Ensino fundamental. As primeiras ações e as discussões dessa etapa de ensino 
foram inauguradas nas escolas dos acampamentos e assentamentos do MST, na década 
de 80. 

Sucessivamente, e ainda de forma tímida, os anos iniciais do Ensino Fundamental 
começam a ter o fazer pedagógico estruturado no contexto da Educação do Campo, 
atrelada às políticas públicas de cada Município e do Estado.

A motivação para o estudo dos anos iniciais das escolas do campo, é que elas 
representam o maior número de escolas e, timidamente, nessa etapa de ensino as propostas 
pedagógicas e o “fazer pedagógico” começam a ter uma atenção. No entanto, como a 
pesquisa demonstrou há diversos desafios que impedem, em muitos casos, o avanço da 
proposta pedagógica com Tema Gerador e trabalho a partir da pesquisa na comunidade, ou 
seja, por meio do elemento pedagógico Plano de Estudo.

Além de analisar as propostas pedagógicas, a metodologia História Oral trouxe 
os diversos elementos pedagógicos utilizados nas propostas das escolas do campo, que 
foram indicados pelos entrevistados durante a realização do diálogo, entre eles o Caderno 
da Realidade. 

No entanto, percebe-se, que em algumas situações, a escola procura cumprir a 
proposta pedagógica seguindo a ordenação dos elementos pedagógicos tal qual está 
formalizado, o que fragiliza a essência de uma proposta que deve ser vivenciada e 
reorganizada dentro do cotidiano e contexto ao qual a escola encontra-se inserida.

Assim, efetivar uma proposta pedagógica no contexto da Educação do Campo, no 
sentido de dar conta das intencionalidades pedagógicas do projeto de formação humana, 
implica também na estruturação de elementos metodológicas que permitam análises e 
mudanças, num processo formativo real conjugado à atuação pedagógica. 
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